
A medida que há mais
informações disponíveis
sobre o estado dos equi-
pamentos, a manutenção
pode ser programada em
cooperação com os res-
ponsáveis da exploração
da rede. A utilização de
rnicroprocessadores pe r-
mitirá no futuro nova_
melhorias neste domínio.

Relativamente à manu-
tenção de postos blinda-
dos. salienta-se uma in-
iercssante experiência sue-
ca de red ucão dos cus-~
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o artigo apresenta os
resultados das discussões
ocorridas nas reuniões de
trabalho do Grupo 23--
Postos Eléctricos. com es-
pecial referência para os
assuntos preferenciais em
estudo: manutenção dos
postos eléctricos e das ins-
talacões eléctricas das
centrais, integracão de
equipamentos de compen-
sação da energia reactiva
e respeiro das condicões
ambientais na concepcão
e renovaçao de postos
eléctricos.

summ arv
•

The paper deals with
lhe results oi lhe ivork-
ing section 01 Group 2.)
- Substations. with spe-
cial at tent i111 to lhe 1010-
wing topies. maintenan-
ce 01 substations anel lhe
elect rical instalai iOJ1S 01
power stat ions (swi tching
equipmeni, other pritnary
equipment, auxiliarv ins-
talations including contra!
inj/(Islructures), i 11 te g ra-
1[UIl 01 react ive power
cotnpensation equipment.
environmental conditions
lI1 substations design and
renovatlon (open air and
melai inclosed FS6 insu-
lated substations).
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FOI arn apresentadas (7
comunicações sobre pos-
tos eléctricos e instalacõc-,
c l é c t r rc a s das centrais.
que !:lc. div idirarn nos trc-
assuntos preferenciais a
sezu 11 eva minados.t:'

1. Manutenção
dos postos eléc-
tricos e das ins-
talações eléctri-
cas das centrais

A manutencão tem um
papel fundamental no
funuonamento seguro e
eficaz dos sistemas elcc-
tricos. Hoje em dia con-
sidera-se ser benéfico um
exame pormenorizado dos
diversos componentes su-
jei tos as operações de
manutenção. Consequen-
temente, há tendência ge-
neralizada para ~e con-
siderar a manuteção um
importate objecto de es-
tudos.

A avaliação da perio-
dicidade da manutenção
e dos métodos utilizados
foi objecto do debate.
bem como quanto aos mé-
todos utilizados para C::,-

sa avaliação. A utilização
de equipamentos de teste
bem como interessantes
métodos de diagnóstico
permanente. baseados na

análise contínua de infor-
maçoes provenientes do
sistema eléctrico. foram
objecto do debate.

O equipamento de cor-
te e outros equipamentos
de alta tensão, conjunta-
men te com os serviços•
auxiliares e seus cornan-
dos são hoie em dia os
pontos fulcrais da rnanu-
tencão dos postos eléc-
mcos.

É interessante realcar,
a alteração da técnica tra-
Jicional da manutenção
prev entiva. f rcquenternen-
te caracterizada por in-
rervalos de manutenção
fixos, pela utilização da
chamada manutenção pre-
dictiva. que é programa-
da em função do estado
dos componentes. isto é.
em função do seu uso.

Uma ve: que cada com-
ponente apresenta uma
fiabilidade diferente e se
situa a um nível de im-
portância diferente na re-
de de transporte de ener-
gia eléctrica. os métodos
de manutenção utilizados
são diferentes.

Chegou-se à conclusão
que a tecnologia dos pos-
tos de isolamento gasoso
(G IS) é hoje cm dia con-
siderada corno aq uela que
requere a menor manu-
tenção.

tos de manutenção por
a p l ic a c â o de medições
acústicas periódicas.

Estes métodos acústi-
cos provaram a sua efi-
cácia na deteccão não só•

das descargas parciais.
mas também de outras
imperfeições potencial-
mente perigosas nas redes
de alta tensão. por po-
derem provocar vibrações
mecânicas. Esta técnica
não carece de captores
de elevado c usto nos pos-
tos blindados.

2. Integração nos
postos eléctri-
cos de equipa-
mentos de com-
pensação de
potência reacti-
va

Houve acordo geral
que a ligação directa de
inductâncias shunt aos
barramentos de alta ten-
são era desejável e pro-
duz urna Ilcxibilidadc de
exploração. Pelo contrá-
rio. a ligação de induc-
tâncias por meio de en-
rolamento terciário pode
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apresentar alguns proble-
111a5 de exploração.

Os compensadores e..,-
iáticos de energia reacti-
va são cada vez mais uti-
lizados, estando a sua
tecnologia bem testada.

Como novidade foi
apresentado UIn compen-
sador estático de energia
reactiva baseado num on-
dulador utilizando tiris-
tores GTO. A principal
particularidade deste. ,equipamento e que este
ondulador de semicondu-
tores produz internamen-

• •te energia reactiva sem
necessidade de !:>e recor-
rer a05 condensadores e
reactâncias e rn p r e g a dos
nos compensadores esta-
ticos clássicos.

A eliminacão dos con-_.

densadores e das resis-
tências traduz-se por uma
grande redução das di-
mensões, um tempo de
instalação menor e um
menor preço global. Esta
solucão técnica tem ainda_.

a vantagem de suprimir
a emissão de harmónicas.

3. Respeito das
condições am-
bientais na con-
ce peão e reno-
vacão de postos
eléctricos

05 postos eléctricos são
afectados pelas condições
ambientais. em particular

pela poluição. Por outro
Iado, devem-se integra I' o
melhor possivel no meio
no qual são instalados.

No respeitante à POIUI-
cão de isoladores. além,

da solução de lavagem
em tensão, foi também
apresentada uma solucão
de \ erniz de silicone cuja
eficácia de protecção e de
cerca de 10 anos.

Para se seleccionarem
os isoladores para regiões
polui das foram testados
vários processos de ava-
liação da gravidade da
poluição. Os resultados
mostraram que a medição
da condutividade das ca-
rnadas de poluição per-
mite controlar instanta-
neamente o estado do iso-
lado: de exterior. Actual-
mente na Checoslováquia
, , . .e prática corrente a utr-

lizacão de cadeias de,

isoladores que não care-
cem de limpeza para os
niveis de poluição ex is-
tentes ou previstos.

No caso de isoladores
de aparelhos e de supor-
tes é impossivel garantir
um funcionamento fiável
e seguro sem uma lava-
gem períodica nas regiões
onde o nível de poluição
e elevado. No início do
estudo de um posto elec-
trico, a poluição atmos-
férica e avaliada no lo-
cal pelo método de cali-
bragem dos depósitos. O
nível no qual a poluição

«o equipamento de corte e outros equt-
pamentos de alta tensão, conjuntamen-
te com os serviços auxiliares e seus
comandos, são hoje em dia o pontos
fulcrais da rnanutençào dos postos elec-
tricos. »

«Os métodos acústicos prox aram a sua
eficácia na detecção de descargas par-
ciais e tambern de outras imperfeicôes
potencialmente perigosas nas redes de
alta tensão dev ido a \ ibrações rnecá-.rucas. »

terá uma mtluência a lon-
go prazo sobre o i501a-
meno evterior do sistema
de comutacão de alta ten-
são é determinado pelos
resultados dessa avalia-
cao.

Segundo os resultados
do estudo da poluição os
isoladores são concebidos
de modo a que os inter-
valos entre as lavagens
sejam os maiores possi veis.

No respeitante à inte-
gração dos postos eléctri-
cos no ambiente, toram
apresentadas várias solu-
ções enl edifícios que se
debruçam particularmen-
te na segurança das pes-
soas, na miniaturização
(graças ao emprego de
transformadores isolados
a SF6 e na reducão d05,

mcórnodos para o exte-
rior , nomeadamente no
que se refere ao ruído.
vibrações e campo elec-
tromagnético de alta fre-

,. .quencia.
Uma Interessante cornu-

n icação austra liana des-
creve um posto eléctrico
de 110/11 kV-150 ~l\-A
que foi instalado num
edifício de grande altura.

A aparelhagem é de
isolamento gasoso O m-
vel de ruído emitido pe-
los transformadores não é
perceptível nem na torre
nem no exterior. graças
a uma cerca envolv endo
a cuba de cada transfor-
mador. construída em be-

tão armado e uma parede
insonorizante de alv ena-
ria e betão cn tl c cuba
e radiadores. bem como

. ,. .pameis insononzantes LO-

lados na cerca da cu ba.
Para diminun o ruído

quando a carga do') trans-
formadores exigc um ar-
refecirnento forcado. faz-
-::'e a crrculacão forcada• •

001 meio de bOJ11ba~ de•

circulação em vez de se
l1 r i11Z arem \ e n t iIado I es
que. apesar de mais cf'i-

desv anta-cazes, tem a
gem de serem
dosos.

Apesar do posto ek c-

•J11m~ rur-

.
ti ICO e atol re t epousa-
renl em fundacões co-
muns. não 5e s en t e m
quaisquer \ ibracões no
edificio gt aças a amor-
tecedor es especiais sob rê

OS quais estão assentes
os transformadores.

Uma comunicação ja-
ponesa ref ere-~t. à prco-
cupacão daquele país no
iuído produzido durante
os trabalhos de constru-
ção de postos eléctricos
em edihcros

Para chegar a UIU con-
senso com os habi tan ies
da vizmhança, adoptou-
-se um estilo que permite
melhorai o aspecto do
cdificio do posto eléctri-
co. A redução das dimen-
sões Io: obtida pela uti-
hzacâo de equipamen lOS

de isolamento gasoso ou
de isolamento sólido. Dis-
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ClI ti u-::,e também a con-
cepção de um novo trans-
Iorrnador para permitir
a extincâo durn incêndio
cnl caso de defeito in-
terno. O desenvolvirncn-
to de um transformador
de grande potência de
isolamento gasoso é um
exemplo característico.

A EDF apresentou o
PI \IC - Po s to Interior
\lodular Cornpartimenta-
do. Este posto eléctrico

corre a Lima tecnologia
do tipo potegido blindado
de isolamento no ar e
pode inc1 u ir todas as lun-
ções dum posto clássico
- instalaçôes de alta ten-
são, transformadores AT /
/MT, saídas MT, contro-
le, comandos locais de cx-
ploração.

As vantagens principais
deste posto são:

- a sua f aci Iidade de
in tegi acão no amb icn-
te. pOI~ alem da redu-
zida area. o cdi[ICIO

,tem \ arras \ antagens. tais
corno a diminuicão da
area ocupada, a protec-
cão do equipamento con-
tra a poluição. a integra-
cão estética no ambiente
e também o seu preço
Este posto eléctrico re- meios industriais \ izi-

limita o Impacto visual
e sonoro sobre o am-
biente e a tecnologia
blindada protege os

I INTEGRAÇÃO EUROPEIA

Direitos de Autor
Com o surgimento. na última década. de novas

tecnologias foi relancado o interesse pela questão
dos direitos de autor e dos direitos conexos. A::,
no, as tecnologias tiveram tres consequências prin-

I

I
I
I

I
. .cipais:

i
I
I
I,
I
I,

O papel cada vez mais importante desernpe-
nhado pelos direitos de autor e pelos direi-
ros conexos na economia, nomeadamen te nos
países ocidentais que se orientam de forma
crescente para produtos e serviços de elev a-
do \ alor acrescen tado.
A Internacionalização das questões ligadas
aos direitos de autor e aos direitos conexos.
lima vez que as novas tecnologias f izerarn
desaparecer ou. pelo menos. atenuaram as
fronteiras nacionais. de tal modo que os
problemas deixaram de poder ser circunscri-
tos ao território de um Estado e resolvidos a
um nível meradarnente nacional:

• A alteração profunda na utilização dos bens
e dos serviços 1igados aos di rei tos de au tor.
aos direitos conexos e ao sector cultural em
geral.

Na perspectiva do grande mercado interno de
1993. a Comunidade tem o dever de agir.

Os d irei tos de au tor encon iram-se na base da
criação in telectual. Proteger os di rei tos de au tor

•

I
I
I, •

I•

I
I
I,
•
I
I••
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nhos contra as pertur-
b a çô e s electromagné-
ticas radiantes.

- a melhor qualidade,
pois a industrialização
deste posto eléctrico
privilegia largamente o
trabalho em fábrica em
relação ao trabalho no
Ioc a] de montagem.
Por outro lado. a ins-
talação in terior dos
equipamentos protege
-nos contra as agres-
sões exteriores e COl~-

tribui para a melhoria
da qualidade de ser-

cionadores de corte
duplo com facas de
terra na posição de
aberto, que permite
proceder às operações
de exploração e ma-
nutenção com toda a
segurança. A seguran-
ça do pessoal de ex-
ploração foi especial-
mente estudada tan to
a nível da concepção
eléctrica (corte visível.
celas metálicas, equi-
potencialidade das
massas, materiais in-
combustíveis, encrava-
mentos). como ao ní-
vel das disposi çõ e s
constru ti 'v as do edi fí-
cio (disposi tivo limi-
tador de pressão). •

.
V1CO .•

- a segurança de explo-
ração. pois é utilizada
uma concepção modu-
lar empregando ~ec-

I
e Direitos Conexos

significa assegurar a manutenção do desenvolvi-
mento da criatividade no interesse dos autores.
das indústrias cultu rais, dos consumidores e. em
última análise. da colectix idade em geral. Os di-
reitos conexos vem completar, de diversas formas.
estes objectivos. garantindo. designadamente. uma
remuneração adequada a05 artistas intérpretes ou
executantes e aqueles que investem na produção
desses produtos e serviços culturais.

Devido às altcracõcs provocadas pela evolução
da tecnologia. é necessário e urgente reforçar a
protecção dos direitos de autor e dos direitos cone-
vos, sob pena de se assistir ao esgotamento de
uma riqueza não ~Ó económica mas também cul-
tural dos Estados-membros.

Por conseguinte, é necessário adaptar. por um
lado, os direitos consignados nas convenções in-
ternacionais às mudanças ocorridas no domínio da
técnica, e isto no sentido de uma maior protecção
dos autores e. por outro. reconhecer-lhes novos
direitos. para evitar que outros se apropriem ile-
galmente dos seus esforços de criação e dos ~ell::,
investimentos.

O Programa G lobal das Iniciativas, definido
pela Comissão com carácter de orientação. estende-
-se até 31 de Dezembro de 1992. data ern que o
Mercado Interno deverá estar realizado. [J

I

I

eu.c fRICI J) 4ot:- N.o 278 -1\1. \lO 19tJ!


